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MODELO PARA ELABORAÇÃO E FORMATAÇÃO DE ARTIGOS/ RELATOS DE EXPERIÊNCIA PARA O V SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE HISTÓRIA E EDUCAÇÃO: SUBTÍTULO SE HOUVER
IMPORTANTE: ESSE DOCUMENTO DEVERÁ SER SUBMETIDO EM FORMATO WORD.
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Resumo: Este documento apresenta o modelo de formatação a ser utilizado nos artigos submetidos ao V Seminário Internacional de História e Educação. O resumo é elemento obrigatório constituído de uma sequência de frases objetivas e não uma enumeração de tópicos, no mesmo idioma do trabalho, não se deve ultrapassar a 200 palavras, sintetizando o tema em questão, objetivo do estudo, a metodologia e as considerações finais a que se chegou. Deve-se evitar frases longas e não se recorre a citações ou uso de qualquer tipo de ilustração (gráfico, tabela, fórmulas). Esse resumo deve ficar na primeira página na Fonte Times New Roman 10, espaçamento simples (1,0) e justificado. Para as palavras-chave recomenda-se um parágrafo único com 03 (três) a 5 (cinco) palavras separadas por ponto e vírgula, com a primeira letra de cada palavra em maiúsculo e finalizada por ponto, conforme exemplo abaixo. 

Palavras-chave: Artigo Científico; Normas; Educação; Diversidade; Direitos Humanos.

INTRODUÇÃO 
Os artigos submetidos devem seguir rigorosamente o modelo de formatação indicado pelo evento, sendo imprescindível que o texto respeite todas as diretrizes para garantir sua aceitação e publicação. O artigo completo deve ter entre 10 e 15 páginas, incluindo as referências. O tamanho da página deve ser A4, com margens conforme o template fornecido. Todas as páginas devem ser numeradas no canto inferior direito.  
O texto deve ser digitado em Times New Roman, tamanho 12, com alinhamento justificado. O título do artigo deve estar centralizado, em negrito, com letras maiúsculas, tamanho 12, e não pode ultrapassar 16 palavras.  
Os nomes dos autores devem ser apresentados na ordem de contribuição, separados por ponto e vírgula (;) e seguidos por números sobrescritos (¹, ², ³) que remetam às descrições detalhadas abaixo. Cada autor deve ter seu nome completo (com a primeira letra de cada nome em maiúscula), e a descrição deve incluir o vínculo institucional, titulação, curso ou programa ao qual pertence e um e-mail de contato.  
A redação do artigo deve ser gramaticalmente correta, coesa, coerente e utilizar uma linguagem precisa. Recomenda-se que o texto seja redigido em terceira pessoa ou com o uso de impessoalização textual, para manter o tom formal e acadêmico.  
Na introdução, é necessário apresentar o tema do artigo, contextualizar a problemática abordada e desenvolver os objetivos a serem alcançados, garantindo clareza e alinhamento com o restante do texto. Este item deve ser bem estruturado para situar o leitor e conectar os elementos do trabalho.  
Por fim, é essencial que o artigo esteja formatado estritamente de acordo com o modelo disponibilizado pelo evento. Trabalhos fora do padrão estabelecido não serão aceitos. Caso tenha dúvidas, consulte o template ou entre em contato com a organização. O artigo deverá ser submetido em word. 

METODOLOGIA
No item "Metodologia", é necessário descrever de forma clara e objetiva os procedimentos adotados para a realização do trabalho. Este item deve informar se o estudo é fruto de uma pesquisa bibliográfica, pesquisa empírica ou resultado de um projeto de ensino, pesquisa e extensão. Além disso, é importante especificar a área de conhecimento em que o texto está inserido, contextualizando o campo de atuação do estudo.  
A metodologia deve incluir uma descrição sucinta dos métodos e técnicas utilizados na condução do trabalho, detalhando os procedimentos adotados para coleta, análise e interpretação de dados, caso aplicável. Caso o trabalho tenha sofrido adaptações ao longo do processo – seja por mudanças no planejamento inicial, limitações encontradas ou outras razões – essas alterações também devem ser mencionadas de forma breve, explicando como elas foram implementadas para garantir a continuidade e o sucesso do estudo.  
Este item é essencial para que o leitor compreenda o percurso metodológico do trabalho e avalie sua consistência e adequação aos objetivos propostos. A escrita deve ser direta, objetiva e sem redundâncias, garantindo que as informações relevantes sejam apresentadas de forma concisa e alinhada aos demais itens do texto.  

DESENVOLVIMENTO DO ARTIGO 
O subtítulo "Desenvolvimento do Artigo" pode ser alterado de acordo com as especificidades do trabalho, desde que siga as orientações gerais estabelecidas. Adicionalmente, o autor pode inserir quantos subtítulos julgar necessários para organizar e apresentar o conteúdo de maneira clara e coesa. 
Os artigos submetidos ao evento devem ser desenvolvidos de acordo com padrões éticos, gramaticais e técnicos, atendendo às normativas atualizadas e às diretrizes estabelecidas pelo evento.  
As questões éticas relacionadas às publicações de pesquisas envolvendo seres humanos são de total responsabilidade dos autores e devem estar em conformidade com as normativas brasileiras e internacionais. É obrigatório observar a Resolução nº 466/2012, do Conselho Nacional de Saúde, que estabelece normas e diretrizes para pesquisas com seres humanos, considerando a dignidade humana e a proteção especial aos participantes. Além disso, para pesquisas em Ciências Humanas e Sociais, deve-se atender à Resolução nº 510/2016, do Conselho Nacional de Saúde, que regulamenta procedimentos específicos para esse campo, garantindo o respeito à ética em todas as etapas do estudo.  
No caso de imagens, como fotografias e ilustrações, é indispensável observar os procedimentos éticos. Fotografias que incluam pessoas devem vir acompanhadas da autorização formal dos fotografados. Em se tratando de imagens de crianças ou adolescentes, é necessário respeitar as legislações específicas, como o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), garantindo a autorização dos responsáveis legais. Para ilustrações já publicadas, é obrigatório informar o título, a fonte e os créditos.  
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Fonte: Centro de Estudos Interdisciplinares, 2020.

Os textos devem ser revisados antes da submissão, observando as normas gramaticais vigentes e as orientações da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).  
As citações no corpo do texto devem seguir os seguintes padrões:  
- Para um único autor: (Sobrenome do Autor com a primeira letra maiúscula, ano, página). Exemplo: (Seffner, 2013, p. 65).  
- Para dois autores: (Lopes; Macedo, 2011).  
- Para três ou mais autores: (Silva et al., 2010).  
Todas as referências citadas no texto devem obrigatoriamente constar na seção “REFERÊNCIAS” seguindo as normas da ABNT. O cumprimento dessas orientações é essencial para garantir a qualidade, integridade e aceitação do trabalho no evento.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O subtítulo "Resultados e Discussão" pode ser alterado de acordo com as especificidades do trabalho, desde que siga as orientações gerais estabelecidas. Adicionalmente, o autor pode inserir quantos subtítulos julgar necessários para organizar e apresentar o conteúdo de maneira clara e coesa. 
No item "Resultados e Discussão", é fundamental apresentar os resultados obtidos de forma clara e organizada, destacando os dados mais relevantes e sua relação com os objetivos propostos no trabalho. No entanto, não basta apenas evidenciar os resultados: eles devem ser analisados, discutidos e, sempre que possível, problematizados, explorando suas implicações, limitações e conexões com o tema central do estudo.  
A discussão deve ir além da descrição dos resultados, estabelecendo relações com a literatura existente, identificando convergências, divergências e possíveis contribuições para o campo de estudo. É importante contextualizar os achados no panorama mais amplo do tema abordado, avaliando seu impacto prático, teórico ou social.  
Se os resultados não forem conclusivos ou apresentarem limitações, isso também deve ser discutido de maneira reflexiva, apontando caminhos para estudos futuros ou ajustes metodológicos que possam enriquecer o trabalho. O objetivo dessa seção é permitir que o leitor compreenda não apenas o que foi encontrado, mas também o que os resultados significam e como eles dialogam com o contexto acadêmico e prático da pesquisa. 
Se forem utilizados gráficos, tabelas ou outras formas de ilustração, elas devem ser devidamente legendadas e explicadas no corpo do texto, garantindo que o leitor compreenda sua relevância no contexto do trabalho. É recomendável manter um equilíbrio entre a apresentação dos dados e a discussão, evitando a simples descrição dos resultados sem uma análise crítica.   
Uma escrita objetiva, coesa e bem estruturada é essencial para garantir que os resultados e a discussão cumpram seu papel de evidenciar as contribuições e reflexões geradas pelo estudo.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	As Considerações Finais devem sintetizar as principais conclusões do trabalho, destacando os resultados mais relevantes e a forma como eles respondem aos objetivos inicialmente propostos. Cada conclusão deve ser apresentada em um novo parágrafo, mas sem espaçamento em branco entre os parágrafos.  
Nesta seção, é importante ressaltar as contribuições do estudo para o campo de conhecimento, discutindo suas implicações práticas, teóricas ou sociais. Caso aplicável, inclua reflexões sobre os limites do trabalho e sugestões para pesquisas futuras, de modo a ampliar e aprofundar a investigação sobre o tema abordado.  
A escrita deve ser direta e objetiva, evitando repetições ou informações que já foram detalhadas em outras partes do texto. O objetivo das considerações finais é oferecer ao leitor uma visão clara e consolidada do que foi alcançado com a pesquisa, promovendo um encerramento coeso e reflexivo do trabalho.  
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